
PORTARIA Nº 2.095, DE 24 DE SETEMBRO DE 2013 
 

Aprova os Protocolos Básicos de Segurança do Paciente. 

O MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso das atribuições que lhe conferem os incisos I e II do 
parágrafo único art. 87 da Constituição, e 

Considerando que os Protocolos de Segurança do Paciente são resultado de consenso técnico-
científico e são formulados dentro de rigorosos parâmetros de qualidade, precisão de indicação e 
metodologia; 

Considerando as sugestões dadas pela Consulta Pública nº 8/SAS/MS, de 2 de maio de 2013; 

Considerando a importância do trabalho integrado entre os gestores do SUS, os Conselhos 
Profissionais na Área da Saúde e as Instituições de Ensino e Pesquisa sobre a Segurança do Paciente com 
enfoque multidisciplinar; 

Considerando a prioridade dada à segurança do paciente em serviços de saúde na agenda política 
dos Estados-Membros da Organização Mundial da Saúde (OMS) e na Resolução aprovada durante a 57ª 
Assembleia Mundial da Saúde, que recomendou aos países atenção ao tema "Segurança do Paciente"; 

Considerando a RDC nº 36 da ANVISA, de 25 de julho de 2013, que objetiva instituir ações para a 
promoção da segurança do paciente e a melhoria da qualidade dos serviços de saúde, e  

Considerando que a gestão voltada para a qualidade e segurança do paciente englobam princípios e 
diretrizes, tais como a criação de cultura de segurança; a execução sistemática e estruturada dos processos 
de gerenciamento de risco; a integração com todos os processos de cuidado e articulação com os processos 
organizacionais dos serviços de saúde; as melhores evidências disponíveis; a transparência, a inclusão, a 
responsabilização e a sensibilização e capacidade de reagir à mudanças, resolve: 

Art. 1º Ficam aprovados, na forma do Anexo a esta Portaria, os Protocolos Básicos de Segurança do 
Paciente. 

Parágrafo único. O Protocolo de Prevenção de Quedas; o Protocolo de Identificação do Paciente e o 
Protocolo de Segurança na Prescrição e de Uso e Administração de Medicamentos, objetos desta Portaria, 
visam instituir ações para a segurança do paciente em serviços de saúde e a melhoria da qualidade em 
caráter nacional. Devem ser utilizados em todas as unidades de saúde do Brasil, podendo ser ajustados a 
cada realidade. 

Art. 2º Os Protocolos Básicos de Segurança do Paciente, objeto do Anexo desta Portaria, 
encontram-se disponíveis no endereço eletrônico www.saude.gov.br/segurancadopaciente. 

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.  

ALEXANDRE ROCHA SANTOS PADILHA 

 

 

O Ministério da Saúde e a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) no dia 01 de abril de 
2013, lançou o Programa Nacional de Segurança do Paciente, cujo objetivo é prevenir e reduzir a incidência 
de eventos adversos - incidentes que resultam em danos ao paciente como quedas, administração incorreta 
de medicamentos e erros em procedimentos cirúrgicos - nos serviços de saúde públicos e privados. 
"Segurança do paciente é um tema que muitas vezes não tem o grau de prioridade que deveria e, ao lançar 
esse programa, estamos colocando esse tema na agenda das nossas prioridades. Estou convencido de que 
ao inserir esse tema na agenda prioritária do sistema de saúde público e privado do país, estamos firmando 
um grande compromisso com a qualidade", afirmou o ministro da saúde no lançamento do programa, 
Alexandre Padilha. 



Para prevenir essas ocorrências, o Ministério da Saúde e Anvisa tornarão obrigatório que todos os 
hospitais do país tenham acesso a um de Núcleo de Segurança do Paciente. Este núcleo funcionará como 
referência para a promoção de um cuidado seguro onde a segurança do paciente seja avaliada 
constantemente. Já as notificações são consideradas essenciais para que a vigilância sanitária possa 
acompanhar o que acontece nos serviços de saúde de todo o Brasil e tomar as providências necessárias. 

ESTRATÉGIA - O Diário Oficial da União (DOU) traz a Portaria nº 529, que institui o programa. 

Os seis protocolos funcionam como guias e normas que devem ser utilizados nos hospitais e 
também as práticas mais recomendadas para manter a segurança ao paciente. 

Até o dia de hoje, foram disponibilizados apenas os protocolos que ora enviamos.  

 


